
Momentos de leitura 

I C Alencar Araripe 

O prefeito esquecido 

Fortaleza teve um prefeito que administrou o município du

rante quase dez anos. Mas não existe na cidade uma placa sequer 

que projete o seu nome. 

Por que esse deslize' Por que se trata ele Llllla gestão apaga

ela, perdida na memória da idade! Se assim fora, como se compre

ende que tenha se prolongado por período tão extenso na primeira 
metade da centúria que se finda? 

Um livro leva-nos a incursionar em indaga�;óes, como essas 

formuladas acima, e rara as quais não se encontra resposta. Não 

é uma abordagem forç<:�da. Flui naturalmente. 

!\. obra intitula-se Assistência Municipal de Fortaleza, de au

tori;l do médico Geraldo Wilson da Silveira Goncalves, professor 

por muitos anos da Faculdade de Medicina da Universidade Fede

ral do Ceará e membro da Academia C:earense de Medicina, e está 

a merecer atenção e louvores pelos registros históricos que encer

ra a resreito de uma das instituiçoes mais úteis e beneméritas no 

plano da saúde pública. 

Deparamo-nos com um trabalho raciente de pesquisa, 

em que muitos colaboraram, coligindo dados cm fontes as 

mais diversas, e que Geraldo Gonçalves ord enou com propri

edade e carinho. Conhecera de rerto a Assistência, nela atua

ra, integrante que fora do grupo profissional que freqiü.:ntara 

enfermarias e salas de cirurgia no atendimcmu do povo ela 

GlJlital e do interior. Sim, do interior também. Pois, apesar de 

ser um servic,:o mantido pela Prefeitura de Fortaleza, dele so
correm-se, permanentemenre, milhares de pessoas de diferen

tes pontos do Estado. 

De 1937. quando se deu a sua inaugurac't<>. a 1962, um 

quarto de século, o livro encerra documentos que nos siruam no 
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tempo e projeta pessoas. É um livro humano. Abrilhanta-o o pre

fácio de um médico e historiador de faro, Vinícius Barros Leal. 

cujo convívio é leve, agrad:tvel e proveitoso. 

Recolho do seu depoimento esta apreciaclo: 

"!-:' wn trabalho de ohse!ntçâoJX't:'>_/Jiutz. de 

conjzrmaçâo c correç:âo dusjé1tos (jlle mor

caram aquele seruiço c de destaque da atua

çâo dos que trahalharom ou que cúnda 

prestam colahoraçâo ali. F r; (.tutor /l{fO nct

uep,ou num mar scn'l hússola. Antes. procu

rou documentar lr1das os Slttts aji'rlnw.;cics 

cmnJártos testemunhos C.\fm'.\SOS 11os depoi

mentos dus colc/-.!,OS e nus t 'i'lhos jKtjJ('is {/1'

quiuados nas rc1Jartiçôcs cumpetentes. hmtcs 
seguras e consultas a inj(mnwztes derornjzr

meza e credibilidade ao {jUe antes parecia 

m.al d(itnido. E apelou ainda para a suo 

abençoada memória. j){tro dor ao fato o 

rumo correto. · 

Para mim, é de extraordinário a lc: t ncL· o capítulo com as 

biografias dos médicos . Concordo por inteiro l'<llll ;t opini:to de 

prefaciador: confere ainda maior valor ao livro Desfi lam diante 
do leitor nomes que se impôem ao nosso n:spe ito e figuras que 

nào seriam lembradas se nào ocorresse a iniciativa ora aplaudida 

Das páginas de Assistência Municipal de Fortaleza emerge 

um protesto que Geraldo Gon�.·alves túo conseguiu sopitar no 
remanso da sua reconstituiç;lo histórica . O pn.·fcito quv <..Tiou :1 

AssistC�ncia, depois desdobrada cm H ospit : i l c l'rontu SocCJrro c· 

I nstituto Dr. José Frota, n:to é lembrado c111 p:trtL' alguma d:t 

cidade . 
Raimundo de Alencar Araripe foi eleito em I') de man,·o de 

1936 prddto de Fortaleza, apoiado pelas rw:.smas forcas políticts 

que levaram o Dr. Menezes Pirnentel ao governo do Estado . :\.-;su

mindo a I.) de maio daquele ano, pennaneceu no posto até 50 ele 
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outubro de 194'). Dr. Pimentel. lnrcrventor Federal com o golpe do 

Estado Novo de 1937, confirmara-o no cargo a que chegara cm 
pleito I ivre. 

Durante quase dez anos, Raimundo de /\kncar /\raripe out

pou a Prefeitura de Fottaleza. !\ ele deve-se a muderniza<,:ào do ser

viço telefônico, com a substitui�·ào dos aparelhos a manivela pelos 

<nttom{tticos a disco. Com ele, estendeu-se a pavimentaç;lo a parale

lepípedo e pedra tosca. Diz Geraldo Con(:alvcs que a cidade se be

neficiou de ampla remodela�:ào. Bairros ganharam urhanizaclo. 

As terras do Sr. Dionísio Torres, cuios domínios iam da P ie

eLide :1 atual Desembargador Moreira, foram favorecidas pela ahcr

tu ra de novas artérias. O gra nele proprietúio. reconhecido, 

dispôs-se, voluntariamente, a doar uma quadra ao prefeito Araripe. 

Este, de pronto, aceitou a oferta. Contanto que a doa<,·:to fosse 

destinada, cm escritura, :t lrmandade dos Vicentinos, para a cons

truc<to ele casas destinadas �� pobreza. E assim foi feito. 

Quen1 passa, hoie. pela Avenida Antônio Salcs, avist.a a V i la 

Vicentina, s ituada entre as ruas Tihúrcio Cavalcante c Nunes Va

lente. Um coniunto de casas modestas, mas Lk I)L·]o con teCt do 
soctal. entre cspig()eS que se alteiam. esl�i a clamar contra o es

quecimento a que foi relegado o nom<: de Raimundo d<: Alencar 

Araripc, faleci do cm ianeiro de 19B4, com 94 anos, sem outros 

bens que a casa onde morava e os proventos ele funcionúio apo

sentado dos Correios e Telégrafos, onde ingressou por concurso 

logo a pós a sua formatura em Direito. 

Senhor Prefeito' Senhores Vereadores' ''óo pvrmitam que 

se perca na vala da indiferenç:a a nobre .'-.ugesr�to de um ml-dico 

que fa1. história. 

A festa do século 

!\ chegada do s('culo XX foi saudada com muita dU<to em 
cidadizinha bucólica do sul cearense. Jardim - o .'-.l'll nome - vivia 

uma bse privilegiada. Favorecera-a uma natureza dadivosa. Ccm
templada do alto da serra do 1\raripe, parecia mvsmo um vergel. O 
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homem, este se esmerava em corresponder aos atrativos da terra. 

Duas institui<;ões cuidavam da educaç�to: o Colégio 24 de Abril e o 

Clube Literário .Jardinense. 

Se, como é costume afirmar, a escola tem no professor uma 

elas suas rnolas mestras, se o seu sustentáculo maior é o corpo 

docente, podemos formar uma opiniào muito favorável ao Cok··

gio 24 de Abril pelos rnestres que nele lecionavam, entre os quais 

avultavam o probo juiz Francisco ele Lima Botelho, cliretor do 

estabelecimento; José Caminha de Anchieta Gondinl, figura clari

vidente que fundara a farm{tcia Daudet, ainda hoje existente; 

Juvêncio Santana, que foi magistrado de proje<)o. e Joaquim Alves. 

sociúlogo e professor que brilhou na Capital elo Eswdo 

O Clube Liter:trio .Jardinense. que antccnku de vários anos 

o 2:� de Abril, reuniu o que n;-to seria exagero qualificar de fina 

flor da sociedade jardinensc, soh o comando elo Padre :\:liguei 

Coelho. sacerdote culto. ativo c brilhante, que .se rnovimcnt;na 
com imaginaçào, espírito de iniciativa e empolgaç·�lo. 

A festa que promoveu cm Jardim, na passagem do .século, 

teve re.sson;tncia extraordinária. Fincou, nas fraldas do Araripe, 

lado norte, o Cruzeiro do Século, levado em procissão até a 

Chapada. A sessào lítero-artística foi um deslumbramento, na opi

ni;1o de minha nüe, que dela participou, como oradora. 

O Padre Miguel Coelho cscrevc:u lCl discursos a serem pro

feridos por moças da sociedade local. O que coube �� minha màe 
pronunciar, ela o sabia de cor e o reproduziu, para mim e os 

netinhos embasbacados, inúmeras vezes. a última das quais com 
mais de C)O anos. Eu remia até que ela se sentis.sc rnal, pois se 

exaltava, vibrava, ficava vermelha, nào esquecia nem os aplausos 

da assistência, traduzidos nas cxpressóes "Bravo, hr�1víssimo, mais 

que verdade11 ". 

Cuardo com carinho esse discurso. na n'lpia com letra de 

minha própria màc. Se Deus nào mandar o conrr{trio. c espero 

que nào o faça, ao transpor este século, vou recit:t-lo para a famí
lia, reunida em confraternizaç:ào. É uma peça liter{tria de fino lavor. 

Quantas vezes, no correr dos anos, n:1o aspirei por este 

momento, que me parecia, às vezes, tào distante e inatingível! 

N�to imaginava que estaria a toldá-lo a amargura ela partida da 
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minha mulher Noemi, sempre lembrada c querida pela constância 

do afeto e dedicaçlo que emolduraram a sua at ua�-:to como filha. 
esposa. mãe, avó e bivó. 

Assim t�tlou minha mãe, Joana Caminha Condim Araripe: 

"Luz e 1nais luz hradozt wn poeta 

moribundo. Que uejo? ruzl Luz amorta

lhando um século, luz cnfàix ando outro. 

Que bela é a luz, senhoresl Como éjórmo

so o Sol! Contemplai a Vio Láctea. Que pro

d(f.!,io Que encantol 

"A luz, porém. mcús he!a. senhores. 

nâo é a luzfísica dos cm1)()s. c' a luz iJwi

síuel dos e.,píritos. Deus(' luz. Que bela luzl 

Urna fa,f.!,zdha desta luz utiu na alma do 

hmnem e o homem, jH.Jro lop,o. tornou-se o 

primor da crioçâo. 

"Senhores. coJu/ensai toda luz 

estelar. Tudo isto serâ pequeno diante da 

luz que cintila no homem no começo deste 

século. 

"Acanhada é a nzinha expressâo. 

débil é a minha uoz. pálidas sâo as mi

nhas idéiasparajázer o pcuzepJrico doS('

culo que se cx:tinguiu. Foi um S('culo 

,f.!,i,Q,ante. Guerras tremendas CJzsw·z,f.!,Üenta
rarn-no, erros lamentâueis macularam-lhe 

o manto estrelado. Que quereis uôs? O Sol 

tem manchas, os caracteres nzazs puros ti..'m 

senôes. A perj'eiçâo ahsoluta procuroreis 

somente e1n Deus 

"Os incorztestâueis pro,f.!,ressos elo sc'

culo XIX resp,atam seus lllllltos dcjéitos. rim 
súculo éfllho do outro. porque o presente 

estâ p,râuido dojúturo, se,f.!,tuzdo a e"\jJres

sào de um sáhio. Filho do sú:ulo XIX, o XX 
hauerâ de receher a coroo imortal. 
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"A perfectihllidade c' uma lei únpre

terivel do espírito humano. A m eta do pro

gresso não está plantado 110 tempo atual. 

E'>te mundo luminosí.·.;simo. criado pelo tra

balho do homem. contém em si o ,u,érmen 
de novas florescências e u princípio dos 

mais avantajctdos prop,redimentos. 

·o homem. no dizer defilôsojó ,r.ve
,u,o. é um microcosmo . c; o sú1tese do uni

uerso. Corno sâo sempre enóp,icas e atiuas 
asforças cósmicas. semprefecundo e cria
dor é o nosso e.,pírito. N6s. que temos nos 

olhos o cintilar das estrelas. na ji-ontc a 

curva do céu. ternos na mente a. idéia. tc
mos na mente o uniucrsal. o infinito. que 
é Deus. 

··compreenderíeis o mundo senz o 

S'ol. que oscula ejácunda ajl01� desenuol
ue e amadurece oji-uto, cria e conseruct ct 
vida nos animais, aquece efertiliza a ter

ra. tin,u,e de púrpura a mwem que balou

ça no céu, sohredoura a ,u,rirnpa que 

merp,ulha no e.,paço e distende no horizon
te a aluorada em. que sorriem as u>usas.;-

0 mundo seria treua. a conjitsâo caótico 
dominaria. se não .fé>nt u Sol O Sol nâo 

cansa. Guerreiro de m i//Jcttallws. leua pre

so pela atraçâo os mw ulus do nusso siste
ma como outras tontas coroas aureolando 
sua ji-onte de rei. 

"Compreenderíeis o mundo senz o 

pro,u,resso que monta 110 dm:m m ooedio do 
mar, o vapor que uisita os continentes. es
tende no e.,paço os fios eh;tricos que um
duzem aspalauras. recolhe e reproduz no 

fonô,�rajó a palaura de nossos ldhios. as 
har monias de nossa ,u,ttr,u,anta, copia a 



natureza, soletra o abecedário dos astros. 
desvenda os seP,redos da terra, subjup,a tu

das as coisas. subordina-as ao scruiço do 
homem, dourando a cida. poctizondo 
tudo, mostrando aos nussus olhos estupc

fatos maravilhas que se diriarn produtos 
de contos orientais? 

"Apagai, senhores. esta luz (jUe 
nos ilunúna e nós uoltoremos às flores

tas, às ,v,rutas, à uida 1 1 ô m ade, ú idade 
da ped ra que se perde para n<Ís em 
remot[ssi1no passado. 

"Mas essa luz nâu se apap,ct Nca
ceizde-se, porque éjilha do e.\jJIÚtu. e o es

p-írito éfilho de Deus. 
·Faço votos a Deuspctra que as boas 

qualidades do século extinto sobreviuam 

no jllho que desejo JII(.ÚS prudente. mais 
humanitário, mais am (v,o da ordem e da 
paz uniuersal" 

Pela sua conceiru�11.:�to geral, não enrubesceria se lesse. hoje, 

em público. a ora(;ào centenúia. Não comeria. porém, leve sorri
so ao declinar a presença do fon(lgrafo ... , tamanhos e maravilho
sos foram os saltos na escala do processo ela comunict�.-�tu. 
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